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Três concursos com
 salários de até R$ 8 mil

Prefeitura de São Luís abre vagas para cargos de nível médio e fundamental com inscrições a partir de hoje. 
Professores de diversas áreas podem se inscrever em concurso público da Universidade Estadual do Maranhão 

até o fim de outubro. IBGE seleciona 1.152 pessoas para trabalhar no censo agropecuário.  VIDA
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FOTO

Com a lista quase 
toda deinida

Técnito da Seleção Brasileira, Tite, deve 
manter a base que classificou a equipe para 

a Copa do Mundo de 2018 e  tem quase todos 
os nomes definidos para a disputa, salvo o 

surgimento de algum craque. ESPORTES

Inflação volta a 
subir, mas juros  
mantêm queda 
em setembro

34ºmáx 25ºmin

PREVISÃO DO TEMPO

TÁBUA DE MARÉS

MARÉ BAIXA
02h49 ..............................0,7m
14h49 ...............................1,0m

MARÉ ALTA
08h45 ..............................5,5m 
20h45 ..............................5,4m

ECONOMIA

CAMP. BRASILEIRO

Jogo de hoje
Botafogo x Corinthians

20h / Nilton Santos / Rio de Janeiro-RJ

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

CULINÁRIA LOCAL:  Oito pratos maranhenses para começar a semana
PÁGINA TRÊS

Defesa do sexo 

VIDA DIFÍCIL 

ALÍVIO

como profissão  

Comércio 
cresce pelo

3º mês seguido

Plenário do 
Senado decide 
sobre a criação 
da polícia penal 

SESSÃO DE 

AMANHÃ

POLÍTICA

NEGÓCIOS

 Jogo em 
qualquer 
posição 

ANTES TARDE 
DO QUE NUNCA

Entrevista // Duarte Júnior

Ex-prefeitos 
de São Luís 
são julgados

Contas dos ex-gestores da 
capital maranhense serão 
analisadas pela Câmara 

Municipal pela primeira vez 
nos últimos 30 anos.

POLÍTICA

Diretor  do Procon fala das suas ações e  afirma 
que tem três opções para 2018: continuar 

no Instituto, virar secretário de Estado ou se 
candidatar para uma vaga na Câmara Federal.  

POLÍTICA

Ex-prostituta, ativista e militante pelos 
direitos da mulher, Maria de Jesus Costa 
explica as dificuldades da profissão e os 

problemas do sexo feminino em conviver e 
prosperar em uma sociedade machista.

VIDA

NEGÓCIOS
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8 receitas 
que todo 

maranhense 
precisa saber

Cuxá, arroz com toucinho, torta de 
camarão, entre outros pratos, são 

preparos saborosos e que fazem parte  
das receitas tradicionais do Maranhão

LISIANE MARTINS 

O 
Maranhão, além 
das belezas na-
turais, se desta-
ca também pela 

gastronomia. A comida, 
que não deixa de ser uma 
identidade cultural de um 
local, representa um dos 
pontos fortes do turismo 
local e atrai pelo sabor e 

diversidade de pratos, que 
misturam  ingredientes en-
contrados em abundân-
cia por aqui.

O molho de cuxá, ar-
roz de toucinho ou bati-
puru, peixada e o mousse 
de cupuaçu  são apenas 
algumas das receitas que 
fazem sucesso entre os tu-
ristas e que todo mara-
nhense deveria saber fazer.

n 500g de camarões secos e 
salgados

n 1/2 xícara (chá) de gergelim

n 1/2 xícara (chá) de óleo

n 2 cebolas médias raladas

n 1/4 xícara (chá) de pimenta 
de cheiro picada

n 5 maços de vinagreira (cuxá) cozida

n 1 xícara (chá) de água

n 1/2 xícara (chá) de farinha de 
mandioca

n 1 litro de água

n 1/4 xícara (chá) de coentro e 
salsinhas picados

n400g de toucinho de porco

n1 cebola pequena picadinha

n4 dentes de alho amassados

n5 xícaras (chá) de arroz cru

nSal a gosto

nSalsinha picadinha

n1 e ½ litro de água fervente

n 300 g de sururu sem casca

n 1 colher (sopa) de azeite

n 1/2 xícara (chá) de cebola 
picada

n 1/2 xícara (chá) de pimentão picado

n 1/2 xícara (chá) de tomate 
picado

n 1 xícara (chá) de batatas 
picadas e cozidas

n 6 claras

n 1 lata de leite condensado

n 1 caixinha de creme de leite

n 1 lata de leite, use a medida 
do leite condensado

n 1 copo de polpa de cupuaçu

n1 xícara (chá) de vinagreira 
lavada e batida

n1 xícara (chá) de joão gomes ou bredo

n1/4 xícara (chá) de azeite

n3 dentes de alho amassados

n1/4 xícara (chá) de pimentão 
verde cortado em tiras

n1/4 xícara (chá) de pimentão 
amarelo cortado em tiras

n1/4 xícara (chá) de pimentão 
vermelho cortado em tiras

n1/4 xícara (chá) de cebola 
cortada em tiras

n1/4 xícara (chá) de tomate 

sem pele cortado em tiras

n1 xícara (chá) de quiabo 
cortado em cubos

n1 xícara (chá) de maxixe 
cortado em cubos

n400 g de camarões secos e 
salgados sem casca

n2 tabletes de caldo de 
camarão

n4 xícaras (chá) de água quente

n1/2 colher (chá) de pimenta do reino

n4 xícaras (chá) de arroz cozido

nSal a gosto

n 50 ml de azeite de oliva

n 1 cebola ralada ou picadinha

n 1 pimentão médio

n 1 tomate

n 1 kg de camarão seco 
dessalgado

n 2 maços de cheiro verde

n 100 gramas de extrato de 
tomate

n 100 ml de leite de coco

n Colorau a gosto

n Suco de um limão

n 1 quilo de pescada-amarela

n 1 xícara de café de suco de 
limão

n 4 tomates picados em rodelas

n 2 cebolas picadas em rodelas

n 1 xícara de chá de coentro 
picado

n 1 xícara de chá de cebolinha picada

n 3 pimentas-de-cheiro picadas

n 1 xícara de chá de leite de 
coco

n ½ xícara de chá de azeite

n 4 ovos cozidos

n 2 batatas cozidas

n Sal a gosto

Cuxá

Arroz com toucinho

Torta de sururu

Mousse de cupuaçu

Arroz de batipuru
Torta de camarão

Peixada maranhense

Arroz com cuxá

1 - Lave os camarões em água 
corrente. Deixe escorrer bem 
e reserve. Torre o gergelim 
em uma assadeira, em forno 
médio, preaquecido, por 10 
minutos.

2 - Em uma panela, coloque 
o óleo, a cebola e a pimenta 
de cheiro. Mexa, em seguida, 
acrescente os camarões e 
deixe refogar por 10 minutos. 
Reserve.

3 - Lave a vinagreira e ferva-a 
em uma panela com 1 xícara 
(chá) de água por 15 minutos. 
Bata no liquidiicador e 
acrescente a pasta à panela 
onde estão os camarões 

refogados. Misture bem e 
deixe cozinhar por 3 minutos. 
Reserve.

4 - No liquidiicador, bata a 
farinha de mandioca com o 
gergelim já torrado até obter 
uma farinha ina. Adicione 1 
litro de água e bata novamente 
por mais 5 minutos. Despeje 
essa mistura dentro da panela 
que estão os camarões.

5 - Leve ao fogo e deixe 
cozinhar por 20 minutos, 
mexendo sempre, até icar 
com a consistência de um 
creme mole. Junte o coentro 
e a salsinha. Coloque em uma 
travessa e sirva.

Retire o couro do toucinho e 
pique bem miudinho. Coloque 
numa panela aquecida, com 
um pouco de sal e alho e deixe 
fritar bem (até icar como 
torresmo). Quando estiver bem 
dourado e crocante, retire o 

excesso de gordura e junte o 
restante do alho, a cebola e 
deixe dourar. Junte o arroz e 
frite bem. Coloque sal e a água 
fervente e deixe secar, quando 
estiver pronto, salpique a 
salsinha por cima e sirva.

Lave o sururu em água corrente 
e reserve. Leve ao fogo um a 
frigideira e esquente o azeite, 
adicione a cebola, o pimentão e 
o tomate e rofogue. Acrescente o 
sururu e as batatas cozidas, mexa 
até misturar os ingredientes.

Bata as claras em neve e 
reserve. Em fogo baixo, aqueça 
duas frigideiras untadas com 

azeite. Em uma frigideira, 
coloque metade das claras e o 
sururu, em seguida, cubra com 
outra metade das claras. Vire 
o conteúdo dessa frigideira em 
outra, para que asse igualmente, 
mantendo o fogo baixo.

Continue sempre virando a 
massa de uma frigideira para a 
outra por 6 minutos.

Bate no liquidiicador por cinco minutos o leite, o leite condensado, o 
creme de leite. Coloque em uma taça e leve ao freezer por pelo menos 
2h e sirva.

Lave a vinagreira e o joão 
gomes. Coloque as folhas para 
cozinhar na mesma panela, 
cobrindo-as com água. Deixe 
ferver por 10 minutos, após 
retire-as da água e pique-as.

Em uma panela, esquente 
o azeite e doure o alho. 
Acrescente os pimentões, a 
cebola e o tomate e refogue 
por 3 minutos. Adicione 
o quiabo, o maxixe e os 

camarões já lavados, misture 
e refogue por mais 3 minutos.

Dissolva os tabletes de caldo 
de camarão na água quente, 
acrescente esse caldo ao 
refogado. Junte a pimenta do 
reino e as folhas reservadas, 
acrescente o arroz cozido e 
misture. Acerte o sal e tampe a 
panela. Deixe cozinhar em fogo 
brando por mais 10 minutos. 
Sirva quente.

Em uma panela aquecida, 
coloque uma xícara de azeite 
para refogar, em seguida 
acrescente a cebola, pimentão, 
o tomate, colorau ou extrato de 
tomate e deixa refogar. Após 
coloque o camarão, leite de 
coco, suco de limão e cheiro-
verde. Misture bem e reserve.

Em seguida bata três claras em 
neve e reserve. Pegue o camarão 
refogado, junte seis ovos inteiros 
e misture. Coloque numa 
frigideira aquecida, untada com 
azeite de oliva. Cubra com as 
claras em neve e leve para o 
forno a uma temperatura de 180 
graus até a torta icar dourada. 
Retire do forno e sirva.

Tempere o peixe com sal e 
limão e reserve. Em uma 
panela pré-aquecida, coloque 
a metade do azeite, as rodelas 
de cebola e as de tomate, 
formando camadas.

Coloque na panela o peixe e 

despeje o caldo da marinada, 
o leite de coco e o restante do 
azeite. Cubra com água, ferva 
por cinco minutos e acerte o 
sal. Junte as batatas e os ovos 
cozidos cortados em rodelas, a 
cebolinha e o coentro. Sirva em 
seguida.

Ingredientes:

Ingredientes:

Ingredientes:

Ingredientes:

Ingredientes:

Ingredientes:

Ingredientes:

Ingredientes:

Modo de preparo:

Modo de preparo:

Modo de preparo:

Modo de preparo:

Modo de preparo:

Modo de preparo:

Modo de preparo:

Modo de preparo:

n Vinagreira

n 1 tomate picado

n 1 cebola picada

n 1 pimentão picado

n Pimentinha de cheiro a 

gosto

n 150 g de camarão seco

n Gergelim a gosto

n 1/2 kg de arroz branco cozido

n Azeite

Coloque a vinagreira pra 
cozinhar até murchar, retire do 
fogo escorra, dê umas batidas 
nela com a face da faca. Na 
sequência refogue todos os 
temperos em azeite, coloque 
o camarão seco, um pouco 
do gergelim e a vinagreira, 

mexendo sempre para 
incorporar ao refogado.

Depois vá acrescentando 
o arroz já cozido, não 
esquecendo que tem que icar 
bem verdinho, por conta da 
vinagreira.

Editor: Lisiane Martins

Email: lisianemartin@gmail.com
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Em entrevista a O Imparcial, o presidente do Instituto de Proteção e Defesa do 
Consumidor falou sobre os trabalhos à frente do órgão e do Viva Cidadão, 

além das possibilidades de ser candidato às eleições de 2018

É por causa dessas operações, dessas 
ações, que hoje o Maranhão tem o segundo 
combustível menos caro do país. Em 2015, 

quando assumimos, Teresina tinha gasolina 
mais barata que em São Luís, algo que 

chamava muita atenção, porque a gasolina 
vem do Porto do Itaqui. Agora, a realidade 

é diferente. Essa diminuição do preço 
demonstra que estamos no caminho certo

2018 é um ano de 
muitos desafios. Eu 
faço parte de um 

grupo liderado pelo 
governador Flávio 

Dino. E eu me sinto 
como um jogador 
apto a jogar em 

qualquer posição”.

Duarte Júnior pode 
ser candidato a 

deputado em 2018

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartin@gmail.com

DANIEL MORAES

À 
frente do Instituto de 

Proteção e Defesa do 

Consumidor (Procon) 

desde 2015, Duarte 

Júnior é uma das peças fun-

damentais do governo Flávio 

Dino (PCdoB). Isso porque as 

ações de fiscalização do PRO-

CON- MA junto às empresas 

impactam diretamente a vida 

do cidadão maranhense. Duarte 

Júnior, aparentemente, aten-

deu às expectativas do gover-

nador – que agora tem planos 

ainda maiores para ele. 

Em entrevista a O Impar-

cial, Duarte Júnior falou sobre 

o preço do gás e da gasolina, da 

sua atuação à frente do órgão e 

a possibilidade de ser candida-

to a deputado federal em 2018. 

Mesmo garantindo que ainda 

não houve uma conversa espe-

cífica com o governador sobre 

isso, Duarte Júnior afirmou que 

se considera um “jogador apto 

a jogar em qualquer posição”, e 

que, caso seja convocado, está à 

disposição de Flávio Dino. Veja, 

abaixo, os principais trechos da 

entrevista.

O Imparcial – No início do mês, 
a Petrobras anunciou um au-
mento de mais de 12% no pre-
ço do gás. Em algumas cida-
des do Maranhão, o valor do 
botijão já chega aos R$ 100. 
Por que o preço final aumen-
tou tanto para o consumidor 
e o que o Procon está fazendo 
a respeito? 

Duarte Júnior – Na verdade, 
essa é uma dúvida que assola a 
todos. Uma hora o governo diz 
que são eventos naturais, outra 
hora diz que é a alta do dólar.  
O governo federal de fato não 
trouxe ainda uma explicação 
convincente e razoável para 
tantos aumentos. Existem vá-
rias informações desencon-
tradas. O que importa é que, 
de fato, o governo federal tem 
essa autonomia para reajustar 
os preços. O que nós podemos 
fazer, enquanto órgão de defesa 
do consumidor, é acompanhar 
como que esse reajuste está 
sendo praticado pelas reven-
dedoras e distribuidoras. Por 

isso, nós notificamos todas as 
que têm atuação no nosso es-
tado para manter o preço do 
gás dentro da razoabilidade. 
E o resultado tem sido visto 
pela população. 

O preço da gasolina também 
tem variado bastante, chegan-
do a picos de quase R$ 4 aqui 
na capital. 

Isso está acontecendo por 
causa de uma nova política do 
governo federal, que, por meio 
da Petrobras, já alterou 58 ve-
zes o valor do combustível nos 
últimos três meses. Aqui no 
Maranhão, nós estamos agindo 
de forma muito firme, acom-
panhando de perto cada uma 
dessas situações. Não é à toa 
que, em 2015, nós ingressamos 
com uma ação civil pública e 
conseguimos reduzir o valor 
do combustível no estado. É 
por causa dessas operações, 
dessas ações, que hoje o Ma-
ranhão tem o segundo com-
bustível menos caro do país. 
Em 2015, quando assumimos, 
Teresina tinha gasolina mais 
barata que em São Luís, algo 
que chamava muita atenção, 

porque a gasolina vem do Porto 
do Itaqui. Agora, a realidade é 
diferente. Essa diminuição do 
preço demonstra que estamos 
no caminho certo. E o que po-
demos informar ao consumidor 
é que começamos a notificar 
novamente todos os postos de 
combustíveis para que justi-
fiquem os preços praticados. 
Além disso, vamos continuar 
realizando pesquisas de pre-
ço para informar ao consumi-
dor onde tem o combustível 
de melhor qualidade e menor 
preço, de forma a incentivar a 
livre concorrência e também 
o respeito ao direito do con-
sumidor. 

O que foi feito com os Vivas?
 O que a gente fez com Viva 

foi uma reestruturação. Aca-
bando com gastos desnecessá-
rios, reestruturando a máquina 
pública, dando mais eficiência 
e eficácia. Nós conseguimos re-
duzir os nossos custos em 45% 
e aumentar nossa estrutura. 
Como nós conseguimos fazer 
isso? Acabando com contratos 
desnecessários, fazendo par-
cerias púbico-privada. Hoje, 

por exemplo, o Viva funciona 
dentro de shoppings, como o 
da Ilha, Pátio Norte, Passeio, 
Caxias, Tocantins etc. Com es-
sas parcerias, nós estamos re-
duzindo muito nossos custos. 
Vamos inaugurar em primeiro 
de novembro mais um Viva em 
Imperatriz, que não tem custo 
algum para o estado, é fruto de 
um contrato de comodato. O 
empresário, no caso o shop-
ping, nos dá toda uma estrutu-
ra e em troca nós oferecemos 
o serviço, sem qualquer custo 
ao estado, garantindo quali-
dade, conforto e segurança ao 
cidadão. E também garantin-
do qualidade de trabalho aos 
nossos servidores.

Circula pelos bastidores a in-
formação de que o senhor pode 
se candidatar a uma vaga na 
Câmara Federal. 

2018 é um ano de muitos 
desafios. Eu faço parte de um 
grupo liderado pelo governa-
dor Flávio Dino. E eu me sinto 
como um jogador apto a jo-
gar em qualquer posição. Se 
for pra ocupar a presidência 
do Proncon, vou ocupar com 
todo amor que eu demonstro 
através das minhas ações. Se 
for pra ir pra outra secretaria, 
também estou disposto e te-
nho condições de atender. E 
se for pra ir para esse desafio 
no Legislativo também estou 
à disposição pra melhor servir 
o cidadão maranhense.

Mas já houve alguma conver-
sa específica sobre isso entre 
você e o governador?

Até o momento não. Até 
agora é foco no trabalho em 
prol de resultados. Mas, se for 
chamado, irei com toda certeza 
para servir melhor a popula-
ção. Porque é isso que significa 
ser servidor público: utilizar o 
poder que tem, a oportunida-
de que tem, para servir bem as 
pessoas, seja onde for.

APÓS 30 ANOS

NO SENADO

Câmara julgará contas de 
ex-prefeitos de São Luís

Plenário pode votar amanhã
criação de polícias penais 

Duarte Júnior afirma que se for convocado por Flávio Dino, pode disputar as eleições em 2018

A partir de hoje (23), a Câma-
ra Municipal de São Luís (CMSL) 
irá apreciar o balanço financei-
ro de ex-gestores da capital, fato 
que não acontecia havia 30 anos. 
Os primeiros julgamentos já es-
tão na pauta da ordem do dia 
e analisarão as gestões de três 
ex-prefeitos: Gardênia Ribeiro 
Gonçalves, Conceição de Maria 
Carvalho de Andrade e Jackson 
Kepler Lago. 

Os julgamentos dessas con-
tas pendentes de ex-gestores so-
mente vão acontecer devido a 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) assinado pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal, vereador Astro de Ogum 
(PR), junto com o Ministério Pú-
blico Estadual (MP) e o Tribu-
nal de Justiça, por meio da Vara 
de Interesses Difusos e Coletivo 
da capital. O objetivo é zerar as 
análises dos balanços financei-
ros de ex-gestores, uma vez que 
o prazo para a CMSL analisar as 
contas de um prefeito, logo após 
o envio do Tribunal de Contas 
do Estado do Maranhão (TCE-
MA), é de um mês.

Dos 31 relatórios referentes 
aos anos compreendidos entre 
1986 e 2017, foram identifica-
dos 13 relatórios com conclusão 
relativos às contas de 1988, de 
responsabilidades de Gardênia 
Gonçalves, aprovado com res-
salvas; 1989, 1990, 1991 e 1992, 
de responsabilidades de Jackson 
Lago, também aprovadas com 
ressalvas; 1993, 1994, 1995 e 1996, 
de responsabilidades de Concei-
ção Andrade, que teve parecer 
prévio com abstenção; e 1997, 
1998, 1999 e 2000, também de 
responsabilidades de Jackson 
Lago, aprovadas com ressalvas.

A votação dos 31 vereadores 
vai determinar o futuro político 
de dois dos três ex-prefeitos – 
Gardênia Gonçalves e Concei-
ção Andrade – porque caso os 
resultados forem desfavoráveis 
a elas, poderão ficar inelegíveis 
politicamente por oito anos e con-
sideradas “fichas sujas”. Dos ex-

prefeitos que ainda poderão ser 
julgados até o fim do ano, ape-
nas dois já faleceram: Jackson 
Lago, que administrou a cidade, 
de 1989 a 1992 e de 1997 a 2000; 
e João Castelo, de 2009 a 2012.

Apesar do longo tempo des-
de que as contas deixaram de 
ser julgadas — o último regis-
tro no TCE é de 1987 —, só este 
ano, com a assinatura do TAC, foi 
que o assunto voltou a ser deba-
tido no Palácio Pedro Neiva de 
Santa, sede do Poder Legislativo 
de São Luís. Além das contas de 
Gardênia, Conceição e Jackson, 
também devem passar pelo cri-
vo dos vereadores até o final do 
ano o balanço de outros três pre-
feitos: Tadeu Palácio, de 2002 a 
2004 e 2005 a 2008; João Castelo, 
de 2009 a 2012; e o atual prefeito 
Edivaldo Júnior, de 2013 a 2016.

Tramitação
Pela legislação, o TCE dá um 

parecer prévio a respeito dos nú-
meros, mas cabe ao Legislativo 
dar a palavra final sobre eles. A 
partir do momento em que esse 
parecer prévio do TCE chega à 
Câmara Municipal, a Comissão 
Orçamento, Finanças, Planeja-
mento e Patrimônio Municipal 
passa a deliberar tanto a respei-
to do parecer quanto das con-
tas do Executivo. Nesse proces-
so, o colegiado pode rejeitá-los 
ou aprová-los ou, ainda, aprová-
los com ressalvas. A decisão da 
comissão ganha forma de um 
Projeto de Resolução, que será 
submetido à análise do Plená-
rio da Câmara.

Após a aprovação pelo Ple-
nário da Câmara, o Projeto de 
Resolução é encaminhado à Co-
missão de Constituição, Justiça, 
Legislação, Administração e As-
suntos Municipais para a elabo-
ração e a votação da proposta 
de redação final. Terminado este 
processo, a Resolução é promul 
gada pela Câmara, que informa 
ao TCE a decisão do Plenário a 
respeito do parecer prévio e das 
contas do Executivo.

O primeiro item da pauta 
do Plenário do Senado, ama-
nhã, 24, é a votação em segundo 
turno da proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que cria 
as polícias penais federal, es-
taduais e distrital. Pelo texto, 
os agentes penitenciários pas-
sam a ter os mesmos direitos da 
carreira policial. Se aprovada, 
a PEC 14/2016 seguirá para a 
Câmara dos Deputados.

A proposta, de autoria do se-
nador Cássio Cunha Lima (PS-
DB-PB), acrescenta essas polícias 
ao rol dos órgãos do sistema de 
segurança pública e determina 
como sua competência a segu-
rança dos estabelecimentos pe-
nais e a escolta de presos. Para o 
autor, além de igualar os direitos 
de agentes penitenciários e poli-
ciais, a intenção é liberar as polí-
cias civis e militares das ativida-
des de guarda e escolta de presos.

O texto foi aprovado com 
alterações feitas. Entre as mu-
danças está a troca da expres-
são “polícia penitenciária” para 
“polícia penal”. Na avaliação do 
senador, a expressão anterior 
limitaria seu âmbito a uma das 
espécies de unidade prisional, 
as penitenciárias, e seria incom-
patível com a fiscalização.

Uber
Também pode ser votada 

a urgência para a tramitação 
do projeto da Câmara dos De-
putados (PLC 28/2017), sobre 
a regulamentação dos serviços 
de transporte que usam apli-
cativos, como Uber e Cabify. 
Caso não haja consenso, o pro-

jeto segue para o Plenário no 
mesmo dia.

Os senadores procuram um 
entendimento sobre a neces-
sidade de regulamentação dos 
serviços com aplicativo sem pre-
juízo para os táxis e mototáxis. 
Vários parlamentares reconhe-
cem a eficiência do Uber e o 
baixo custo da utilização do 
serviço, mas defendem a ati-
vidade dos taxistas, que é regu-
lamentada e estaria sofrendo 
diante da concorrência.

O relator da matéria na CCT, 
Pedro Chaves (PSC-MS), apre-
sentou um substitutivo ao pro-
jeto da Câmara . De acordo com 
o substitutivo o serviço de trans-
porte contratado por meio de 
aplicativos de internet será de-
nominado ‘transporte privado 
individual remunerado’.

O novo texto garante a li-
vre concorrência e a liberdade 
de preços e não exige que es-
ses aplicativos tenham auto-
rização concedida pelo poder 
público, para evitar excessiva 
burocratização.

Os veículos não necessita-
rão ter placas especiais, poden-
do manter as tradicionais pla-
cas cinza. No entanto, deverão 
estar com impostos e multas 
de trânsito em dia e quitados e 
possuir seguro para acidentes 
pessoais a passageiros. Os apli-
cativos não poderão contratar 
motoristas que tenham ante-
cedentes criminais relativos a: 
crimes de trânsito, crimes con-
tra a dignidade sexual, homi-
cídio, lesão corporal grave ou 
seguida de morte,  por exemplo.
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A atuação da Anvisa e o mercado ilegal

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história

A
R
Q
U
IV
O
/O
IM
P
A
R
C
IA
L

EFRAIM FILHO
ADVOGADO, DEPUTADO FEDERAL 
(DEM/PB), LÍDER DO DEMOCRATAS 
NA CÂMARA E PRESIDENTE DA 
FRENTE PARLAMENTAR MISTA DE 
COMBATE AO CONTRABANDO E À 
FALSIFICAÇÃO

Frasista de reconhecido talento, Ro-
berto Campos costumava dizer que o 
Brasil não perde oportunidade de per-
der oportunidades. Talvez tivesse razão. 
Vale o exemplo da palavra reforma. Sai 
ano, entra ano, o vocábulo mantém-se 
no noticiário. A razão não é outra senão 
esta: as mudanças essenciais à moder-
nização e ao desenvolvimento do país 
sofrem adiamentos sem fim. Mas os tem-
pos mudaram. A sociedade exige novos 
paradigmas. Os antigos, como o enxo-
val que deixa de servir quando o bebê 
cresce, não mais respondem às urgên-
cias contemporâneas. É hora de avançar.

A Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania da Câmara dos Deputa-
dos, como esperado, rejeitou a denún-
cia contra o presidente Michel Temer. 
A maioria do plenário deve avalizar a 
decisão. Impõe-se virar a página. Desde 
maio, o país se encontra em compasso 
de espera, voltado para as denúncias 
apresentadas pelo Ministério Público 
Federal contra Temer. Precisa, agora, 

sair do marasmo e enfrentar os desafios 
de decidir sobre as reformas essenciais 
à estabilidade nacional. Entre elas, so-
bressaem a da Previdência Social e do 
sistema tributário.

Tornou-se sonho distante a propos-
ta de modernização substantiva da re-
forma da Previdência. Sucessivas con-
cessões desidrataram a proposta inicial. 
Mas alterações importantes se mantive-
ram. Aprová-las é essencial para o ajuste 
orçamentário. E há de fazê-lo este ano 
porque em 2018 os políticos estarão com 
os olhos voltados para as disputas elei-
torais. Uma das candidatas ao sim é o 
estabelecimento da idade mínima para 
aposentadoria — 65 anos para homens 
e 62 para mulheres. Estabelece-se, no 
caso, regra de transição para quem já 
está na ativa e o aumento do tempo de 
contribuição (de 15 para 25 anos).

É pouco diante do calamitoso quadro 
financeiro. Mas se trata de avanço im-
portante. Se nada for feito, os próximos 
anos se desenham sombrios. Chegará 

o dia em que as despesas obrigatórias 
(aposentadorias, salários e benefícios 
assistenciais) abocanharão o Orçamento 
da União. Impõe-se estancar a sangria 
para que o Brasil se mantenha nos tri-
lhos do desenvolvimento recentemen-
te retomados. Voos de galinha masca-
ram a realidade. Baixos e insustentáveis, 
duram pouco. Resultado: empurram o 
país para trás — o conhecido terreno 
do atraso, da decadência e do subde-
senvolvimento.

Outra peleja da qual o Brasil não pode 
mais deixar para trás é a reforma tri-
butária. O nó a ser desatado não reside 
unicamente no peso dos tributos, que 
corresponde a 35% do PIB. Vai além. O 
sistema brasileiro — incluídos impostos, 
taxas e contribuições — alinha-se entre 
os mais complexos e caros do mundo. De 
um lado, sobrecarrega a burocracia in-
terna das empresas. De outro, escancara 
as portas da corrupção. Há que mudar 
o rumo. Em vez de confundir e onerar, 
simplificar e baratear. Agora.

Trânsito caótico afeta a quali-
dade de vida dos ludovicenses. Um 
intenso fluxo de veículos nas ruas 
de São Luís causou um grande con-
gestionamento na Avenida Jerôni-
mo de Albuquerque nas proximi-
dades do retorno da Cohama. São 
Luís já não comporta mais tantos 
carros. Tem de ser feita alguma coisa 
para reverter essa situação. (Foto: 
Engarrafamento no retorno da Co-
hama_1997).

Muito tem se falado sobre o proble-
ma do contrabando no Brasil. E com pro-
priedade. É um crime que afeta vidas, 
restringe a liberdade e diminui a compe-
titividade das empresas que geram em-
pregos e prosperidade ao país. Ainda que 
boas iniciativas estejam em curso, lide-
radas pelo parlamento e o governo, em 
conjunto com empresários e a socieda-
de civil, temos um longo caminho a ser 
percorrido para alcançarmos o país que 
queremos, livre da ilegalidade e seus efei-
tos nefastos.

Para atingir esse objetivo, é fundamen-
tal que todos façam sua parte, dentro de 
suas esferas de atuação, indistintamen-
te. Não se resolverá esse grave problema 
sem governança e muito menos com a 
atuação de alguns e não de todos os res-
ponsáveis, como por exemplo, a Anvisa 
(Agência Nacional de Vigilância Sanitária), 
a considerar que existe grande ingresso 
de produtos ilegais e falsos que dizem 
respeito exclusivo à vigilância sanitária.

No caso de cigarros, por exemplo, a 
redução real de vendas é questionável se 

considerarmos que o consumo desse pro-
duto migrou dos produzidos pela indústria 
nacional para os ilegais paraguaios. Atu-
almente, 48% do mercado nacional está 
nas mãos de criminosos sem a devida atu-
ação da referida agência. E este número 
vem crescendo: só nos últimos seis meses, 
subiu de 45% para 48%, segundo dados 
da Kantar. De fato, a atuação da Anvisa é 
de extrema relevância no que se refere ao 
combate ao mercado ilegal, notadamen-
te as ações voltadas para regulamentação 
dos produtos que circulam no mercado. 
No entanto, a agência parece  concentrar 
esforços em alvos equivocados.

Como exemplo, a CNI contesta em ação 
judicial o fato de a Anvisa ter extrapola-
do a competência que a lei lhe atribui, já 
que, ao editar norma sobre a composi-
ção dos cigarros, matéria de competên-
cia legislativa, ainda de forma equivoca-
da, não tomou o cuidado de comprovar 
que o banimento imposto traria benefí-
cios para a população e, nesse sentido, 
não apresentou uma análise do impacto 
que a nova resolução traria para o mer-
cado, considerando, sobretudo, o mer-
cado ilegal, que não seria impactado por 
essa resolução.

A proposta da CNI não é diminuir o 
poder exercido pela agência, mas deli-
mitar, de forma mais clara, sua compe-
tência na tomada de decisões políticas. 
Não há como discordar deste ponto, es-

pecialmente considerando que se trata 
de ente técnico, cujas escolhas devem 
ser igualmente técnicas.Restrições de 
tamanho impacto podem ser levadas a 
cabo somente pelo Congresso Nacional, 
instituição competente para tomar de-
cisões políticas.

Ao restringir ingredientes de cigarros, 
a Anvisa não se atentou para os efeitos 
negativos que ela potencialmente pro-
duzirá no mercado. O risco —e a preocu-
pação aqui — é o de que, caso a norma 
criada pela Anvisa passe a valer, as fabri-
cantes formais sigam as normas edita-
das, e os produtos ilegais não, abrindo 
flanco para uma explosão ainda maior 
do contrabando de cigarros provenien-
tes do Paraguai, além de comprometer 
a sustentabilidade da já tão combalida 
indústria formal nacional.

É muito importante que a Anvisa exer-
ça o seu poder de polícia, fiscalizando 
o mercado e punindo quem não cum-
pre a legislação sanitária. Esta, sim, de 
competência da agência e precisa ser re-
forçada e exercida com mais vigor, para 
combater a ilegalidade. É fundamental 
lembrar que o avanço do mercado ile-
gal coloca em xeque todos os esforços 
realizados pelas autoridades no sentido 
de implementar políticas de combate ao 
consumo de cigarros, já que não atende 
a nenhuma regulação imposta aos fabri-
cantes nacionais.

 Jamais  – Nenhuma surpresa para os eleitores 
maranhenses o comportamento da maioria dos depu-
tados federais na próxima votação, marcada para esta 
quarta (25), sobre o pedido de STF com objetivo de jul-
gar o presidente Michel Temer por corrupção. Deve ser 
mantido o placar, levando em conta a primeira votação, 
e, principalmente, as generosas ofertas oferecidas em 
ambos processos para sempre e facilmente serem acei-
tas pelos parlamentares sedentos pelos recursos que 
possam garantir a volta para a Câmara dos Deputados 
em 2018. Jamais poderia ou será diferente.

"Há mais de três décadas as contas dos ex-prefeitos nunca haviam sido 
analisadas pelo Legislativo, portanto, esse é um momento ímpar para 
os 31 vereadores que integram essa Casa Legislativa. E, além dessas 
contas que entrarão em pauta hoje, deveremos julgar as dos demais 
gestores, atendendo a ordem cronológica, ate o final do ano". Presiden-
te da Câmara de São Luís, Astro de Ogum (PR), afirmando a decisão co-
rajosa nunca enfrentada pelos ex-presidentes.

Ele vem aí  –  Genial em tudo que faz, o chargista 
Nuna criou um novo personagem, que mistura caracterís-
ticas de políticos e do povo, para habitar a Coluna Aparte e 
o jornal O Imparcial. Seu batizado será na edição do dia 30 
de outubro, satirizando as peripécias dos homens do poder 
e as necessidades dos maranhenses. Imperdível!

Sucesso –  Alcançou 
todas as metas desejadas a Ex-
poema 2017, agradando na es-
trutura, programação e retorno 
financeiro para os participan-
tes. Pisoteada pela imprensa 
oposicionista ao governo do 
estado, a feira atendeu aos pa-
drões esperado para os grandes 
eventos agropecuários. Bancado 
de ponta a ponta pelo execu-
tivo estadual sem deixar nada 
a desejar para os membros da 
Associação de Criadores do Ma-
ranhão. Resta saber onde será 
realizado no próximo ano. O 
Parque Independência vai vi-
rar área de moradias para os 
funcionários públicos.

Gaiatos –  Visto, pela 
bancada maranhense no 
Congresso Nacional, como 
uma gaiatice eleitoral as 
atitudes dos senadores Ed-
son Lobão (PMDB), João 
Alberto (PMDB) e Roberto 
Rocha (PSDB) em exigir a 
redução das emendas para 
a saúde nos municípios, 
obrigando a uma pactu-
ação que vai prejudicar o 
atendimento à população. 
Como os três não neces-
sitam de atendimento em 
hospitais públicos ficou o 
diagnóstico de desdém a 
dor e as doenças. Lamen-
tável!
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Hora de muita pressão popular, pois 
percebemos muitos parlamentares indecisos ou 

arrependidos por conta da primeira votação 

Deputado Rubens Jr. (PCdoB) sobre a votação de abertura 
de processo contra o presidente Temer (PMDB)

Isso é ridículo, ele é ridículo 

Secretário de Saúde, Carlos Lula, sobre o vídeo veiculado pelo ex-secre-
tário Ricardo Murad (PRP) afirmando que todos os hospitais inaugurados 

pelo governo Flávio Dino (PCdoB) foram na sua gestão.

O gaiolão de Barra do Corda foi da época de José 
Reinaldo (PSB). Vai colocar na conta do Sarney também? 

Deputado estadual Adriano Sarney (PV) reclamando da Coluna do Klamt 
ter postado nota dizendo que a jaula foi obra do governo de Roseana Sarney.

Toda forma de exploração e humilhação
do trabalhador é trabalho escravo 

Deputado federal Julião Amin (PDT) sobre o abre perna do presidente Temer 
(PMDB) na fiscalização do trabalho escravo para ganhar os votos dos ruralistas.

No Moto, torcedor apaixonado paga 
a camisa antecipada, depois olha

 Vice-presidente do Moto Club, Natanael Ferreira, sobre 
a nova camisa do clube a ser mostrado em público.
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Inflação volta a subir, mas juro mantém queda

Desde julho, o setor vem registrando saldo positivo, após quedas no primeiro semestre. 
Somando todos os setores, o Maranhão teve perda de nove vagas em setembro

CONJUNTURA

Temer admite reforma da 
Previdência mais enxuta

Comércio mantém 
crescimento no 

mercado de trabalho

Responsável:Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

VIVIANE PASSOS

A
pós quatro meses conse-
cutivos de saldos posi-
tivos em empregos com 
carteira assinada, o Ma-

ranhão registrou queda no mês 
de setembro. De acordo com 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged), o estado gerou 
11.259 vagas formais de tra-
balho, mas perdeu 11.268, um 
saldo negativo de nove vagas. 

O resultado do mercado de 
trabalho de setembro foi moti-
vado pelos desempenhos nos 
saldos dos seguintes setores: 
Comércio (341vagas), Constru-
ção Civil (302 vagas), Serviços 
(189vagas), Agropecuária (104), 
Administração Pública (-21), 
Serviços Industriais de Utilida-
de Pública (-42) e Indústria de 
Transformação (-902 vagas). 

Na Indústria de Transforma-
ção, o subsetor de Alimentos e 
Bebidas foi o que mais pesou 
negativamente no resultado, 
com a eliminação de 968 va-
gas no segmento de Fabrica-
ção de Açúcar.

Em contrapartida, o comér-
cio continua a apresentar re-
cuperação gradual e, desde 
julho, vem registrando saldo 
positivo, após perdas nos pos-
tos de trabalho no primeiro se-
mestre. A tendência, segundo 
especialistas, é que, nos pró-
ximos meses, as contratações 
que antecedem o fim do ano 
favoreçam mais os números na 
área, especialmente no varejo. 

Em agosto, saldo foi de 1.734 
novos postos de trabalho, re-
sultado de 13.181 contratações 
e 11.447 demissões, represen-
tando um crescimento relativo 
de 0,37% em relação ao mês de 
julho. O desempenho rendeu 
ao Maranhão a 10ª posição no 
ranking entre os estados. 

No entanto, no acumulado 
do ano, os números mantêm-
se positivos. O levantamento 

Após mais de um ano de de-
saceleração contínua, o custo de 
vida está voltando a um patamar 
de maior normalidade. Em outu-
bro, o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15) — considerado a prévia oficial 
da inflação — subiu 0,34%. Com 
o resultado, a variação acumula-
da em 12 meses aumentou para 
2,71%, ante 2,56% no mês ante-
rior. Apesar da aceleração da ca-
restia, o índice anual ainda está 
abaixo do piso da meta definida 
pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), de 3%. Por isso, ana-
listas avaliam que o Banco Cen-
tral (BC) manterá o corte da taxa 
básica de juros (Selic) nas pró-
ximas duas reuniões do Comitê 
de Política Monetária (Copom).

A elevação dos índices de pre-
ços era esperada pelos agentes 
econômicos. No último trimes-
tre de 2016, o grupo de alimen-
tação e bebidas, que responde 
por cerca de 25% do IPCA, já se 
beneficiava de uma surpreen-
dente deflação — ou seja, que-
da de preços —, cujo efeito foi 
mantido durante boa parte de 
2017. O choque positivo de uma 

O governo pretende reto-
mar a discussão sobre a refor-
ma da Previdência, assim que 
o plenário da Câmara, como 
espera o Palácio do Planalto, 
rejeitar a segunda denúncia 
da Procuradoria-Geral da Re-
pública contra o presidente 
Michel Temer. O aviso já foi 
dado, em ocasiões e intensida-
des diferentes, pelos ministros 
Henrique Meirelles (Fazenda), 
Dyogo Oliveira (Planejamento) 
e Eliseu Padilha (Casa Civil), 
além do próprio Temer, que 
não deixou o assunto morrer 
nos últimos dias.

Perto do fim do ano e ainda 
com dificuldade de convencer 
os parlamentares a aprovar a 
reforma, o Executivo começou 
a ceder, novamente, às prio-
ridades eleitorais do Legisla-
tivo. Antes defensor de uma 
reforma completa, com mu-
danças em vários dos benefí-
cios do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), o presi-
dente agora admite uma rees-
truturação que inclua apenas a 
idade mínima, de 65 anos para 
homens e 62 para mulheres, e 
uma regra de transição.

Em entrevista ao portal de 
notícias Poder360, publicada 
ontem, Temer considerou que, 
“se fizer esses dois temas, já 
está bom” — ao que Padilha, 
presente na entrevista, acres-
centou a necessidade de “corte 
de privilégios”, com a anuên-
cia do presidente. A proposta 
com apenas esses três pontos 
preservaria 75% “do que nós 
temos hoje”, estimou o chefe 
da Casa Civil. “Outro tópico 
importante da Previdência é a 
questão da parificação entre o 
sistema previdenciário priva-
do e o sistema previdenciário 
público”, acrescentou Temer.

O problema é decifrar o que 
o governo considera corte de 
privilégios, conceito que, pelo 
menos na discussão inicial da 
proposta, era usado como jus-
tificativa para as mudanças su-
geridas. Para o consultor de 
Orçamento da Câmara Leo-
nardo Rolim, especialista em 
Previdência, a hipótese de que 

Postalis: 
comissão apura 
responsabilidades

Após decretar a intervenção 
no Postalis, o fundo de 
pensão dos empregados dos 
Correios, a Superintendência 
Nacional de Previdência 
Complementar (Previc) 
divulgou ontem a 
composição da Comissão de 
Inquérito Administrativo que 
vai apurar responsabilidades 
específicas de ex-
administradores e ex-
conselheiros da entidade 
fechada de previdência 
complementar. A portaria 
publicada ontem no Diário 
Oficial da União (DOU) 
determinou que o colegiado 
terá 120 dias para concluir os 
trabalhos. Os membros da 
comissão são o procurador 
federal Cornélio Medeiros 
Pereira, que presidirá 
o grupo, e os auditores 
fiscais da Receita Federal 
Rômulo Gonçalves da Silva 
e Maurício Tigre Valois 
Lundgren.

a reforma inclua apenas pontos 
específicos, como idade mínima 
e regra de transição, é “duvido-
sa”, por deixar de fora as mu-
danças na pensão por morte, 
que também gera privilégios 
pelas regras atuais.

Até alternativas propostas 
por outros partidos, como o 
PSDB, trazem alguma altera-
ção nesse benefício.

O esperado é que a refor-
ma, enxuta ou não, coloque al-
gum tipo de limite à conces-
são acumulada de pensões e 
aposentadorias — seja de até 
dois salários mínimos, como 
está na proposta que tramita 
na Câmara, ou de até cinco, 
como cogitam os tucanos. É 
praticamente certo, no entan-
to, que o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC) e a con-
tribuição rural ficarão de fora, 
por serem temas impopulares 
e com economia potencial me-
nos expressiva.

Setores de Atividade Econômica Variação Absoluta Variação Relativa (%)

Extrativa Mineral 20 1,43

Indústria de Transformação -902 -2,27

Serviços Industriais de Utilidade Pública - SIUP -42 -0,69

Construção Civil 302 0,64

Comércio 341 0,24

Serviços 189 0,10

Administração Pública -21 -0,11

Agropecuária 104 0,47

Total -9 0,00

do Caged comprova que o Ma-
ranhão acumula o melhor sal-
do de empregos formais desde 
2014. O estado gerou 585 vagas 
adicionais na soma de janeiro 
a setembro.

Na comparação de setem-
bro deste ano com o mesmo 
período do ano passado, em 
que 1,6 mil postos de trabalho 

foram fechados, o mercado de 
trabalho maranhense ainda si-
naliza para a trajetória de re-
cuperação. 

O economista do Imesc, Geil-
son Pestana, observa que, em 
relação aos dados acumulados 
ao longo do ano, as contrata-
ções superaram as demissões 
em 585 empregos, o que confi-

gura o melhor saldo desde 2014, 
que obteve 12,1 mil novas va-
gas. “Relativamente ao acumu-
lado de 2016, nota-se reversão 
do comportamento de enco-
lhimento do emprego formal 
para um patamar de recupera-
ção ao longo de 2017, apresen-
tando a variação absoluta de 
11,6 mil novas vagas”, explica. 

SALDO DE SETEMBRO DE 2017 

Fonte: Caged, Lei 4.923/65

Comércio foi o setor que teve melhor desempenho no mercado de trabalho em setembro, segundo Caged

grande oferta de alimentos, pro-
vocada pela supersafra agrícola, 
no entanto, se esgotou, destaca 
o analista de inflação da Rosen-
berg Associados, Leonardo Costa.

“O choque benigno sobre os 
preços dos alimentos ainda mos-
tra as caras na inflação preliminar 
de outubro. Contudo, não deve-
mos contar com a larga deflação 
observada nos meses anteriores”, 
ressalvou. Agora, a tendência é 
que não só em outubro, mas tam-
bém em novembro e dezembro, 
o IPCA continue acelerando no 
acumulado em 12 meses.

A alta do IPCA-15 de outubro 
motivou Costa a rever a projeção 
de inflação para o ano, de uma 
alta de 2,8% para 3,1%, ligeira-
mente acima do piso da meta. A 
projeção está em linha com a do 
analista de inflação da Tendên-
cias Consultoria, Márcio Milan.

Os cálculos de Milan apontam 
que, no último trimestre deste 
ano, o IPCA deve subir 0,40%, o 
dobro da alta registrada no úl-
timo trimestre de 2016. A alta 
maior, no entanto, não interferi-
rá no processo de corte da Selic 
na reunião do Copom da próxi-

ma semana e na última do ano, 
prevista para o início de dezem-
bro. “Projetamos um primeiro 
corte de 0,75 ponto percentual 
e outro de 0,50 ponto”, destacou 
Milan. Com as duas reduções, a 
taxa recuaria dos atuais 8,25% 
para 7% ao ano no fim de 2017.

Dosagem

A essa altura, é quase unâni-
me entre os analistas a percep-
ção de que ainda há espaço para 
cortar os juros. A dúvida é se o 
BC exagerou ou não no uso da 
política de juros. No início do 
ano, analistas consultados pela 
autoridade monetária previam 
um IPCA da ordem de 4,8%, com 
uma Selic de 10,25%.

Para Milan, o BC acertou na 
dosagem da Selic. “Considerando 
um contexto de incerteza como 
o que tínhamos, acho que a au-
toridade monetária conseguiu 
cumprir sua função e ancorou 
as expectativas  do mercado em 
relação ao comportamento dos 
preços a médio prazo. Até porque 
não sabemos como será a infla-
ção no próximo ano”, ponderou.

DÓLAR VAI 
A R$ 3,190

A perspectiva de que a 
reforma tributária nos EUA 
possa ser aprovada animou 
os investidores mundo 
afora ontem, uma vez que 
impulsionaria a economia 
dos EUA, ocasionando um 
aumento na taxa de juros 
do país mais rapidamente. 
Diante disso, o dólar subiu 
de forma generalizada e, 
por aqui, não foi diferente, 
teve a maior alta em três 
semanas. A divisa norte-
americana encerrou o dia 
cotada a R$ 3,190, com 
valorização de 0,44%. 
O real, no entanto, foi a 
moeda menos penalizada 
em relação a suas pares.  
De acordo com analistas 
de mercado, isso ocorreu 
devido a dois fatores 
específicos: expectativa de 
fluxo cambial diante das 
emissões de empresas 
no exterior e melhor 
perspectiva econômica.

EMPREENDEDORISMO

Multicoisas inaugura nova 
unidade em São Luís
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Temer cede após dificuldades para convencer parlamentares

A Multicoisas é uma rede de 
franquias que oferece soluções 
para o dia a dia. A empresa pos-
sui uma grande variedade de 
artigos. Em seu mix, compos-
to por mais de quatro mil itens, 
estão disponíveis desde acessó-
rios hidráulicos e elétricos, uti-
lidades para o lar, ferramentas 
e organizadores até produtos 
eletrônicos e de informática. 

No Maranhão, a franquia 
da Multicoisas é comandada 
pelo casal Charlene Aragão e 
Gabriel Scalabrini. O casal, que 
acaba de inaugurar a terceira 
unidade da rede no estado, já 
está preparando seus dois fi-
lhos, um de 26 e outro de 27 
anos, para uma vida empreen-
dedora de sucesso no franchi-
sing. “A rede é um projeto de 
vida e nosso intuito é que eles 
estejam inseridos nele através 
do trabalho diário que desen-
volvem nas duas unidades e, 

agora, nesta terceira”, explica. 
Com 78m², a nova loja Mul-

ticoisas está localizada no São 
Luís Shopping, que foi visto pelo 
casal como um grande diferen-
cial. “O espaço está localizado 
no térreo, lugar de acesso ao 
shopping e de grande fluxo de 
pessoas”, comenta a franquea-
da. “Como temos um mix com 
mais de 4 mil itens para os mais 
variados ambientes da casa e 
do escritório, enxergamos uma 
grande oportunidade de ven-
das”, ressalta. A ideia de Char-
lene é que cada um dos filhos 
tenha uma área específica de 
atuação dentro do negócio e 
criem autonomia empreende-
dora. “É do nosso desejo que 
eles alimentem o prazer pelo 
negócio e, futuramente, se-
jam donos de suas próprias 
unidades, já que sabem que 
o investimento é muito ren-
tável”, complementa. 
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QUE ME 
PISEM”

“NÃO 
DEIXO 
QUE ME 
PISEM”

PATRICIA CUNHA

F
oi com um sorriso no rosto que a 
coordenadora-geral da Associa-
ção das Profissionais do Sexo do 
Maranhão (Aprosma), Maria de 

Jesus Costa, recebeu  a nossa reporta-
gem. “Posso falar da minha vida com 
prazer”, disse ela. Quando chegamos a 
sua humilde residência em uma rua do 
Centro Histórico, ela tinha acabado de 
chegar do hospital, onde estava acom-
panhando uma pessoa. “É uma luta. 
E não é nem meu namorado, menina 
(risos), isso é um ex”, contou. 

De Jesus revelou que o inédito En-
contro  Nacional de Prostitutas, reali-
zado em São Luís, foi como um impul-
so para que as coisas começassem a 
acontecer pra valer no estado. 

Maria de Jesus Costa diz que tem “60 
e uns anos”. Solteira, mãe de três filhos 
e avó de uma neta, a maranhense, na-
tural de São Bento, mora em São Luís, 
mais precisamente no Centro Históri-
co (Desterro), desde os 13 anos. Viu e 
viveu muita coisa durante os mais de 
50 anos na cidade. Se apaixonou e de-
sapaixonou muitas vezes. Foi enganada 
e também cometeu alguns “deslizes”, 
como ela mesmo diz, mas se orgulha 
do que conseguiu ter: uma família.  

Foram mais de 20 anos na profissão. 
Paralelamente a ela, fez outros trabalhos 
como manicure, costureira, cabeleirei-
ra, cuidou de bar... Conseguiu concluir 
o antigo 2º Grau. Hoje, engajada, traba-
lha com políticas públicas, faz parte do 
movimento de luta pelos direitos das 
prostitutas desde 1985, fundou a Apros-
ma em 2002 e é a representante no Nor-
deste da Rede Brasileira de Prostitutas.  
A história de vida, a luta como ativista 
em favor da mulher, o abuso sofrido 
na infância, a vida na antiga Zona do 
Baixo Meretrício, entre outros assun-
tos, você confere na entrevista abaixo. 

O Imparcial - O que ficou do Encontro 
que aconteceu em setembro?

Maria de Jesus - O Maranhão, nes-
se momento para a categoria, estava 
bem mais centrado. Tivemos um apoio 
maior, sem contar que o Ministério da 
Saúde apoiou 80% e tinha que apoiar 
mesmo. Tem que funcionar principal-
mente quando ela tem um eixo que fala 
da saúde integral. Fala-se muito que a 
mulher prostituta, profissional do sexo, 
garota de programa, precisa muito cui-
dar da vagina e não é só isso. Ela preci-
sa cuidar do corpo inteiro, como toda 
mulher. Você tem que falar da cabeça, 
do coração, porque essa mulher não 
tem problema só embaixo, tem fami-
liar, tem a questão da violência. Tem 
muita coisa, até mesmo a história de 
vida, que às vezes traz danos.

O que tem sido trabalhado com as 
profissionais do sexo?

A gente tenta desconstruir alguns 
conceitos. Por exemplo, autoestima é 
uma coisa que não se trabalha mais. 
Porque a autoestima quando tu encon-
tra (sic) a pessoa ela está triste, apaga-
da, não tá nem aí, e isso é contrário da 
mulher que está trabalhando com o 
corpo. Ela quer sempre estar cheirosa, 
bem arrumada, envolve todo um con-
texto. A autoestima ela já tem por conta 

Ex-prostituta, ativista e militante pelos 
direitos da mulher, Maria de Jesus  
Costa, mais conhecia como De Jesus, 
contou um pouco da sua trajetória

Entrevista// Maria de Jesus

do trabalho dela. Cidadania é algo que a 
gente não trabalha também, porque todas 
são cidadãs a partir do momento que tem 
documentação. Isso descobrimos duran-
te o nosso Encontro que é algo que já vi-
nha sendo trabalhado errado ao longo do 
tempo. Então, esses dois eixos vêm sendo 
destacados, além da questão da violência, 
do uso de drogas. 

Como a Rede contabiliza essas prostitu-
tas? Como é feito esse cadastro?

O evento foi para nortear, para cada 
estado mostrar como trabalha. Não tem 
um cadastro. Fazemos  visitas e temos um 
entrave porque nem todo mundo quer fa-
lar da sua vida. E também é um direito da 
mulher não se identificar. Em 2015, tínha-
mos 1.400 contabilizadas. Depois disso não 
fizemos mais esse cadastro. Mas este ano 
ainda faremos esse levantamento. 

A senhora está casada?
Não. Aliás, sou. Tenho um companhei-

ro nato que é meu trabalho, que  vale mais 
do que ter um homem para estar me co-
brando as coisas. Eu já ganhei tudo que 
tinha que ganhar: minha família. Tenho 

três filhos e uma neta. As coisas não são 
tão fáceis. Entrar para qualquer movimen-
to não é fácil. Não é fácil dizer eu sou gay, 
mudar de sexo... Não é fácil olhar para a 
família e dizer: eu sou prostituta. Tanto que 
a gente não trabalha com esse positivo: “Eu 
sou mulher e faço programa para minha 
sobrevivência”. Eu não sou obrigada a fa-
zer uma reunião e dizer eu sou prostituta.

Então, esse termo vocês também que-
rem abolir?

Não. A Rede é Rede Brasileira de Pros-
titutas, só que a gente também tem um 
respeito por quem opta em não dizer que 
é prostituta. Eu não tenho que falar para 
agradar gregos e troianos. Agora a pala-
vra é muito antiga e não é fácil a gente ti-
rar isso do vocabulário. Até na questão do 
preconceito você não vai falar “que garota 
de programa safada”. Você vai dizer “que 
p... safada!”, então tá na história. E a gen-
te precisa muito trabalhar isso, a questão 
do projeto de lei...

E como está o projeto de lei?
A gente precisar ir com o Jean Wyllys 

(deputado federal PSOL-RJ) e bater na tecla 

até que ele nos diga realmente... porque 
isso é uma coisa que é um entrave, é briga 
para anos e anos.  E nós queremos a lega-
lização da prostituição como profissão.

A senhora começou a ser prostituta quan-
do e porquê?

Eu sofri abuso quando tinha 12 anos. 
Não tive infância. E te digo uma coisa, tudo 
tem que ter uma base familiar e eu não 
tive. Os meus pais me deram e a pessoa 
que era para tomar conta de mim, me abu-
sou. Mas isso não me afeta hoje e eu tam-
bém não culpo meus pais. Isso me levou 
a sofrer discriminação da minha própria 
família. Era uma época muito machista 
de que o homem podia tudo. E a errada 
sempre era a vítima. 

Não mudou muito, não é? E depois 
dessa violência, o que aconteceu?

Eu achava que a minha família era cul-
pada. Mas não tem culpados. Teve situa-
ção. Então eu vim para São Luís com 13 
anos com uma pessoa que m3 dizia que 
eu ia morar com ele. Eu era uma criança, 
mas ele me deixou no meio do caminho, 
antes de chegar a São Luís. Eu consegui 
chegar e fui morar com uma tia, mas não 
me adaptei porque tinha que trabalhar na 
casa, cuidar dos filhos. Daí encontrei uma 
colega e resolvemos ficar juntas para pro-
curar emprego. Encontramos um policial 
que disse que tinha um lugar para a gente 
ficar. E esse lugar era a Zona do Meretrício. 

Foi aí que tudo começou?
A gente foi para um barzinho. Éramos 

muito crianças. Mas era uma questão de 
sobrevivência. E aí nesse campo eu peguei 
uma doença sexualmente transmissível. 
E foi uma coisa boa. Para mim esse pon-
to de partida não foi cruel. Mas não quero 
que sirva de exemplo. Por que não achei 
cruel? Porque hoje eu posso chegar para 
uma pessoa e falar de DST, de violência, 
da vida, das políticas públicas, da experi-
ência que eu tive sem um pingo de má-
goa. O líder tem que passar a informação 
para a frente,

O que na sua época não tinha... 
Não. Eu achei pessoas acolhedoras, mes-

mo menor de idade. Eu ainda fui presa, 
porque era menor. Nessa época tinha os 

chefes de captura e nos levou presas, eu e 
minha colega. A dona do bar ficou pena-
lizada porque eu era bem trabalhadora, 
então ela foi me buscar. Naquele tempo 
era tudo muito errado, mas era normal,,. 
Era normal vir menor do interior para tra-
balhar e engravidar do filho do patrão.... 
Eu peguei DST com 14 anos, fiquei doen-
te, e doente você não podia ficar na casa 
pois estava impossibilitada de trabalhar, 
de ganhar dinheiro, de pagar seu quarto.

E o que você fez?
O dono mandava ir embora. Eu dormi 

muito na sarjeta.  

E você sabe com quantos homens ficou?
(Risos). Ah, isso não! O que eu vou te 

dizer é que eu só soube o que era orgas-
mo depois de muito tempo de vida. E foi 
com alguém que eu gostava. 

A senhora se apaixonou muitas vezes?
Vixe. Muitas. Porque você fica muito 

vulnerável. Você encontra todo tipo de ho-
mem. Eu gostava de ter parceiro fixo, mas 
tinha também gigolô (risos). Se eu gostas-
se, era meu. 

Fazer programa foi uma opção? A senho-
ra quis um dia não fazer mais?

Eu fui uma pessoa que não fui só uma 
mulher de programa. Eu estudava  a noite, 
fazia cursos, cuidava de uma boate, cui-
dava de uma pessoa. Quando eu saía do 
colégio ainda fazia algum programa, um 
ou dois. Mas sair da vida foi uma coisa que 
aconteceu gradativamente. 

E a senhora ganhou muito dinheiro?
Com prostituição só não. Eu trabalhava 

em outras coisas que desse para sustentar.

O que você conta de negativo?
A violência que sofri, exploração, a fal-

ta de base familiar. 

E de  positivo?
 É o hoje. Hoje eu posso dizer para você 

que eu sou equilibrada. Nunca fui doida, 
mas hoje ninguém consegue me botar de-
baixo do chinelo, me pisar. Hoje eu sei os 
direitos que toda prostituta tem. E outra, 
você não pode ser um líder que não co-
nhece os direitos, que se aproveita da po-
lítica partidária.

E a sua família, como lida com a sua his-
tória?

O meu contexto familiar tem que ter 
respeito. As minhas filhas nunca discuti-
ram a minha vida. Eu sempre disse: “É isso 
aqui”. Conto uma história real. E os meus 
filhos respeitam e não precisaram seguir 
o mesmo caminho que o meu.

Eu sofri abuso quando 
tinha 12 anos. Não tive 
infância. E te digo uma 
coisa, tudo tem que ter 
uma base familiar e 
eu não tive. Os meus 
pais me deram para 
uma  pessoa e ela, que 
era para tomar conta 
de mim, me abusou. 
Mas isso não me afeta 
hoje, e eu também 
não culpo meus pais. 
Isso me levou a sofrer 
discriminação da minha 
própria família 

Prostitutas catalogadas 
pela Aprosma

1.400
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Marinha anuncia 
processo seletivo com 
salário de R$ 8,9 mil

MAGISTÉRIO

DOCENTES

ITA faz concurso para professores

Uema abre concurso com salários de R$ 8,2 mil

2 

São 645 vagas para o Serviço Militar Voluntário (SMV) com oportunidades para profissionais de
nível superior em diversas áreas, em nove distritos navais distribuídos pelo território nacional

AGROPECUÁRIO

SÃO LUÍS

IBGE abre seletivo com 
1.152 vagas para censo

Inscrições de seletivo da 
prefeitura começam hoje

O Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
anunciou a abertura do edital 
de um novo processo seleti-
vo com 1.152 vagas de nível 
fundamental para o cargo de 
recenseador, que realizarão 
o Censo Agropecuário 2017. 

A abertura deste processo 
seletivo é uma continuidade 
do processo seletivo simpli-
ficado do edital nº 02/2017, 
visando suprir as vagas nas 
UF/áreas de trabalho que ti-
veram candidatos inscritos 
em número inferior ao de va-
gas oferecidas, tiveram a lis-
tagem de candidatos aprova-
dos esgotadas ou, ainda, não 
tiveram candidatos inscritos.

Inicialmente os contratos 
terão vigência de 30 dias, po-
dendo ser prorrogados por até 
cinco meses, de acordo com 
a necessidade do trabalho e/
ou disponibilidade de orça-
mentos. A jornada de traba-
lho é de, no mínimo, 25 horas 
semanais, além da participa-
ção integral e obrigatória em 
treinamentos.

A remuneração mensal de 
recenseador será por produ-
ção, calculada por setor cen-

sitário, conforme taxa fixada e 
de conhecimento prévio pelo 
profissional, com base nas 
quantidades de unidades de 
estabelecimentos agropecu-
ários recenseados. Os contra-
tados terão direito também 
a 13º salário e férias.

Os interessados podem se 
inscrever a partir de hoje até 6 
de novembro, exclusivamen-
te nos postos de inscrição do 
IBGE, conforme localidades 
divulgadas aqui. Não have-
rá cobrança de taxa de par-
ticipação aos participantes.

Há chances para diversas 
regiões, para conferir o qua-
dro de vagas completo, clique 
aqui.  Do total das oportuni-
dades, 5% serão reservadas 
para pessoas com deficiên-
cia e 20% para negros.

Os candidatos passa-
rão por análise de títulos, 
de caráter classificatório. 
Os classificados convocados 
passarão também por trei-
namento, de caráter elimi-
natório e classificatório, que 
terá duração total de quatro 
dias e carga horária de oito 
horas diárias.

No Estado do Maranhão, 
a Prefeitura Municipal de São 
Luís, por meio da Secretaria 
Municipal da Criança e Assis-
tência Social (Semcas), abri-
rá em breve as inscrições do 
processo seletivo destinado à 
contratação temporária de 16 
novos profissionais de níveis 
Fundamental e Médio.

Os cargos disponíveis são 
de Cuidador Social (8) e Auxi-
liar Operacional (8), que ofer-
tam jornadas de trabalho de 
30 horas semanais, cumpridas 
em regime de plantão. A remu-
nerações dos novos servido-
res corresponde a R$ 937,00 e 
950,00. Vale ressaltar que há 
ainda 130 oportunidades para 
cadastro de reserva.

Para participar, os interes-

sados deverão entregar o for-
mulário de inscrição e o cur-
rículo com a documentação 
comprobatória na Escola de 
Governo e Gestão Municipal 
(EGGEM), localizada na Rua 
das Andirobas, n º 26, Bairro 
Renascença II, nos dias 23 e 24 
de outubro de 2017, das 9h às 
12h e das 14h às 17h.

Como forma de avaliar 
os concorrentes haverá apli-
cação das etapas de Análise 
Curricular e de Títulos, Di-
nâmica e Grupo e Entrevista, 
de acordo com o cargo esco-
lhido. A Dinâmica e Grupo 
será realizada no período de 
9 e 10 de novembro, enquan-
to as Entrevistas ocorrerão 
nos dias 13 e 14 de novem-
bro de 2017.

A 
Marinha do Brasil anun-
ciou a realização de um 
novo processo seletivo 
para o Serviço Militar 

Voluntário (SMV) de oficiais 
temporários. São 645 vagas 
para candidatos de nível su-
perior, com salário bruto ini-
cial de R$ 8,9 mil. As vagas são 
para candidatos de ambos os 
sexos, com mais de 18 e menos 
de 45 anos de idade no ano da 
incorporação.

As áreas de atuação ain-
da não foram divulgadas pela 
Marinha, mas o contrato dos 
aprovados será renovado anu-
almente, podendo chegar a oito 
anos, mas sem adquirir esta-
bilidade. 

As oportunidades serão dis-
tribuídas pelos nove Distritos 
Navais, localizados no Rio de 
Janeiro/RJ, Salvador/BA, Natal/
RN, Ribeirinhas/PA, Rio Gran-
de/RS, Ladário/MS, Brasília/
DF e Ribeirinhas/AM.

Os interessados deverão en-
trar no site da Marinha quando 
for divulgado o aviso de convo-
cação, que está previsto para 
o dia 9 de novembro, e então 
escolher o Distrito Naval para 
o qual desejam concorrer. 

Os candidatos terão que re-
alizar uma prova objetiva com 
50 questões sobre língua por-
tuguesa (25) e formação mili-

tar-naval (25), prevista para 4 
de março. Após essa etapa, ha-
verá também a verificação de 
dados biográficos, inspeção de 
saúde, prova de títulos, verifi-
cação documental, designação 
à incorporação e incorporação. 

O último processo seletivo 
temporário da Marinha para 
candidatos de nível superior 
foi realizado em 2014, quando 

foram oferecidas 24 vagas com 
salário inicial de R$ 5 mil. Os 
candidatos foram submetidos 
a quatro etapas de avaliação, 
sendo a primeira delas, a aná-
lise documental. 

As oportunidades foram 
para graduados nas áreas de 
administração, biologia, ciên-
cias contábeis, direito, educação 
física, enfermagem, engenha-

ria civil, engenharia mecânica, 
engenharia naval, engenharia 
de telecomunicações, fisiote-
rapia, geografia, hotelaria, ma-
temática, português, psicolo-
gia, serviço social e sociologia. 
Além da formação, o candidato 
deveria ter entre 18 e 45 anos e 
menos de seis anos de serviço 
militar prestado até a data de 
inscrição.

O Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica - ITA anuncia 
um novo concurso público que 
objetiva a contratação de 60 
professores para a carreira do 
Magistério Superior portado-
res dos títulos de Mestrado ou 
Doutorado.

São oportunidades nas áre-
as de Matemática (6); Física (4); 
Química (4); Humanidades (2); 
Estruturas (2); Aerodinâmica (2); 
Propulsão (1); Mecânica do Vôo 
(2); Projeto (1); Engenharia de 
Sistemas (2); Eletrônica Apli-
cada I (2); Eletrônica Aplicada 

II (1); Microondas e Optoele-
trônica (2); Sistemas e Controle 
(2); Telecomunicações (1); Pro-
jetos I (1); Projetos II (1); Proje-
tos III (1); Energia I (1); Energia 
II (1); Mecatrônica (2); Gestão e 
Apoio a Decisão I (1); Gestão e 
Apoio a Decisão II (1); Gestão e 
Apoio a Decisão III (1); Materiais 
e Processos (1); Arquitetura (1); 
Sistemas Prediais e Saneamen-
to (1); Geotecnia (1); Concreto 
Estrutural (1); Planejamento e 
Projeto de Aeroportos (1); Geo-
mática (1); Engenharia e Ciên-
cia dos Materiais na Construção 

Civil (1); Sistemas de Compu-
tação (2); Software e Sistemas 
de Informação I (2); Software e 
Sistemas de Informação II (2); 
Metodologias de Computação 
(1); e Sistemas Computacionais 
Autônomos (1).

As inscrições devem ser re-
alizadas presencialmente no 
ITA, que fica localizado na Pra-
ça Marechal Eduardo Gomes, 
nº 50, Vila das Acácias, no ho-
rário das 8h às 11h e das 14h 
às 17h, até o dia 31 de outubro 
de 2017. A taxa é de R$ 120,00.

Os candidatos serão avalia-

dos por meio de prova escrita 
de caráter eliminatório e clas-
sificatório, avaliação didática 
e por último exame de títulos. 
Os contratados irão cumprir 
jornada de 40h semanais em 
regime de dedicação exclusi-
va. A remuneração varia de R$ 
6.627,43 a R$ 9.585,67.

Este concurso será válido 
por um ano e pode ser prorro-
gado por igual período. Mais 
informações podem ser en-
contradas no edital completo 
que está disponível no site do 
instituto.

Estão abertos novos concur-
sos públicos da Universidade 
Estadual do Maranhão (Uema). 
Regulados pelos editais nº 211 
e 213/2017, os certames têm 
como finalidade a admissão 
de docentes.

São duas vagas para profes-
sores do Magistério Superior 
nas áreas de Administração/ 
Gestão de Pessoas/ Marketing/ 
Empreendedorismo e Engenha-
ria de Produção/ Engenharia 
de Operações e Processos de 
Produção.

Ficha Técnica
Orgão : Uema - Universidade Estadual do Maranhão

Salário: R$ 4.568,06 até R$ 8.236,21

Término das inscrições: 30/10/2017

Localidade: Maranhão

Valor da Inscrição: R$ 100

40 horas por semana.
Os interessados podem se 

inscrever até dia 30 de outubro 
de 2017, mediante envio ou en-
trega da documentação exigida, 
das 14h às 17h, no Protocolo 

Geral da Uema. O endereço é 
Cidade Universitária Paulo VI 
– Av. Lourenço Vieira da Silva, 
bairro Jardim São Cristóvão, 
em São Luís. A inscrição terá 
custo de R$ 100.

Os servidores aprovados 
serão remunerados com sa-
lários iniciais de R$ 4.568,06 
a R$ 8.236,21, conforme titu-
lação. A carga horária será de 

vagas para 

professores 

Vagas são para candidados de ambos os sexos com idade entre 18 e 45 anos quando da incorporação
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Saiba quais os outros filmes que 
contaram a história de Pelé. 

FAIXA 
BÔNUS: 

Documentários – Isto é 

Pelé (1974) e Pelé Eterno 
(2004)

Dois documentários que 
registram o que foi Pelé 
nos campos de futebol. 

Gols, jogadas, títulos, 
depoimentos… os dois 
clássicos conseguem 

dar uma noção, para os 
mais jovens, do que Pelé 

representou para toda 
uma geração e para a 
história do futebol. O 

mais recente foi escrito 
por José Roberto Torero 

e tem colaboração de 
Armando Nogueira. 
Redação impecável.

 

Sobre Pelé

Edson Arantes do 

Nascimento, conhecido como 

Pelé, é um ex-futebolista 

brasileiro que atuava como 

meia-atacante, considerado o 

maior futebolista da história.

Descoberto por Waldemar 

de Brito, Pelé começou sua 

carreira no Santos aos 16 

anos, entrou na Seleção 

Brasileira de Futebol aos 16, 

e venceu sua primeira Copa 

do Mundo de futebol aos 

17. Apesar das numerosas 

ofertas de clubes europeus, 

as condições econômicas 

e as regulações do futebol 

brasileiro da época 

beneficiaram o Santos, 

permitindo-lhes manter Pelé 

por quase duas décadas no 

clube até 1974. Com o atleta 

no elenco, o Santos atingiu 

seu auge nos anos de 1962 e 

1963, em que conquistou os 

torneios intercontinentais.  

Em 1975 foi transferido para 

o New York Cosmos, onde 

encerrou sua carreira após 

dois anos nos Estados Unidos. 

Desde sua aposentadoria 

em 1977, Pelé tornou-se 

embaixador mundial do 

futebol, também tendo 

passagens pelas artes 

cênicas e empreendimentos 

comerciais.  Em sua carreira, 

no total, marcou 1.281 gols 

em 1.363 partidas, número 

que fez dele o maior artilheiro 

da história do futebol.

Filme que conta a história do Rei do Futebol,  da infância à conquista da Copa do Mundo de 1958,
 que foi muito criticado nos Estados Unidos, estreia nas salas de cinema do Brasil nesta semana 

A vida de Pelé no cinema
SAMARTONY MARTINS

A 
história de Edson Aran-
tes do Nascimento, o 
Pelé, considerado o 
maior jogador de fute-

bol de todos os tempos, será 
contada nas telas dos cinemas 
por meio de filme que revela 
como foi a sua infância na ci-
dade mineira de Três Corações 
até a consagração ao ganhar a 
Copa do Mundo de 1958 pelo 
Brasil, com apenas 17 anos, que 
estreia dia 26 de outubro nas 
salas de exibição de todo o país. 

O elenco conta com atores 
como: Leonardo Lima, Kevin 
de Paula, Diego Boneta (Rock 
Of Ages – O Filme), Colm Me-
aney, que participou de filmes 
como O Pior Trabalho do Mun-
do, Maldito Futebol Clube,  Seu 
Jorge (A Vida Marinha com Ste-
ve Zissou e Cidade de Deus), 
Rodrigo Santoro (Bicho de sete 
cabeças e Trezentos), Vincent 
D’Onofrio, Marianna Nunes, 
Milton Gonçalves, Rafael Hen-
rique, Marcus Vinicius, Julio 
Levy, Thelmo Fernandes e Fe-
lipe Simas. 

Pelé - O nascimento de uma 
lenda conta a milagrosa histó-
ria da ascensão do lendário jo-
gador de futebol para a glória, 
desde quando era um garoto 
até se tornar o jogador de 17 
anos que marcou o gol decisi-
vo na primeira vitória do Brasil 
na Copa do Mundo, em 1958. 
De origem pobre e juventude 
repleta de dificuldades, Pelé 
usou seu único e pouco orto-
doxo modo de jogar e seu es-
pírito imbatível para superar 
as desvantagens, encontrar a 
grandeza e inspirar um país 
que mudou para sempre. O 
drama inspirado no lendário 
jogador de futebol foi escrito 
e dirigido por Michael Zim-
balist e Jeff Zimbalist, sendo 
produzido pela Imagine En-
tertainment, de Brian Grazer: 
e pela Seine Pictures, de Ivan 
Orlic; além de Kim Roth e Co-
lin Wilson. 

As imagens e cores criadas pelo 
diretor de fotografia Matthew Li-
batique (de Cisne Negro e Noé) fo-
ram consideradas “vigorosas” pela 
crítica cinematográfica. A trilha so-
nora de A.R. Rahman (Quem quer 
ser um milionário?) carrega forte 
na percussão e recebe adjetivos 
como “impecável”. A direção de 
Jeff e Mike Zimbalist não parece 
ser problema para os críticos. O 
trabalho dos irmãos americanos 
é elogiado, por terem familiarida-
de com os temas futebol e Brasil. 
Eles dirigiram o documentário 
The Two Escobars, que mostra a 
história de dois colombianos, o 
narcotraficante Pablo Escobar e 
o lateral Andres Escobar, mortos 
nos anos 1990. Também fizeram 
Favela Rising, documentário so-
bre o AfroReggae.

O filme sobre Pelé estrou em 
março nos Estados Unidos e não 
agradou muito a crítica espe-
cializada. As atuações e roteiro 
foram muito cornetados, ainda 
que a parte técnica (fotografia, 
iluminação, coreografias) tenha 
se salvado com relativo louvor.

FUGA PARA A 
VITÓRIA (1982)

Imagine Pelé, Stallone, 
Michael Caine e Max von 
Sydow (o eterno Blofeld, de 
007) no mesmo filme. Não 
tem como dar errado, né? 
Então… o enredo põe es-
sas feras da atuação para 
jogar bola em um campo 
de concentração nazista e 
a missão é fugir de lá assim 
que uma brecha se abrir. O 
roteiro é baseado em uma 
história real, que não ter-
minou muito bem para os 
mocinhos. Pelé, além de 
ator, foi coreógrafo última 
partida do filme. Stallone 
era o goleiro, afinal, se al-
guem tinha que tomar bo-
lada, nada melhor que o 
Rocky.

OS TROMBADINHAS (1979)

Poucos se lembram do filme todo, mas uma 
das cenas entrou para os anais da sétima arte 
brasileira. Dirigido por Anselmo Duarte e es-
trelado por Paulo Goulart, o longa põe Pelé 
como um ex-boleiro e treinador que quer re-
dimir jovens delinquentes por meio do fu-
tebol e ainda prender os verdadeiros bandi-
dos. Mas isso não importa. Importa mesmo é 
o grosseiro diálogo, que hoje em dia não faz o menor sentido: 
“Você é o Pelé?”, pergunta a atriz. Nisso, ele responde: “Não, eu sou o Jô Soa-
res, sua piranha!”. Vale a curiosidade: além de atuar, Pelé também foi respon-
sável por escrever a história do filme. 

1

2

3 4

5
OS TRAPALHÕES E O REI DO FUTEBOL (1986)

Os filmes de Renato Aragão (ou Dr. Renato, como queiram) eram aguardados 
ansiosamente por jovens e crianças, nunca época em que o cinema nacional não 
focava esse tipo de público. Por serem produções basicamente anuais (algo extre-
mamente difícil de conseguir fazer), o eterno Trapalhão precisava de muita cria-
tividade para produzir. Nessa toada, o filme dirigido por Carlos Manga coloca-
va Didi como o roupeiro que virou treinador de futebol do dia para a noite. Sorte 
que ele tinha Pelé no time. Mas de goleiro, que é para não apelar muito. Mais de 
3,6 milhões de pessoas assistiram Pelé pegar pênalti e fazer gol de tiro de meta. 
Sério. Ou não.

HOTSHOT (1987)

Quem não gostaria de ter Pelé 
como mentor para alcançar o sonho 
de ser o maior jogador de futebol de 
todos os tempos? Esse é o modesto 
desejo de Jim Youngs, o protagonis-
ta do filme. Há poucas informações 
sobre a obra, mas uma resenha dizia 
que “não é necessário ter sexo, violên-
cia ou sangue, mas apenas um enre-
do parcialmente decente, que envolva 
ação”. Acho que isso explica…

O BARÃO OTELO NO 
BARATO DOS BILHÕES 
(1971)

Com um título maneiro desses, 
como não participar, entende? A co-
média de Grande Otelo traz Pelé como 
Dr. Arantes, um ricaço que ajuda o 
protagonista, emprestando uma gra-
na para um esquema um tanto quan-
to fora dos padrões legais. Foi o pri-
meiro trabalho de Pelé no cinema. E é 
o Grande Otelo, portanto foi mesmo 
uma honra para o Edson…
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Cantora retorna 
à cena musical 

de São Luís 
apresentando um 
repertório variado 
que passeia pelo 

samba, xote, brega, 
reggae e outros 

ritmos 

Neste dia, você será benefi ciado em 
questões comerciais e na solução que 
deseja, para um problema profi ssional. 
Por outro lado, procure não perder de 
vista seus principais objetivos fi nanceiros.

Tudo indica que você será inclinado 
a fazer uma viagem, se é que ainda 
não viajou. Acontecimentos, notícias e 
circunstâncias felizes farão deste, um dia 
de pleno êxito e de plenas satisfações.

A infl uência dos astros promete 
bons ganhos e lucros em negócios 
rápidos, viagens curtas e especulações 
razoáveis. Especial atenção aos assuntos 
domésticos, familiares, profi ssionais 
e tudo o que lhe dê elevação e 
estabilidade.

Alguém do seu conhecimento poderá lhe 
dar valiosas sugestões ou orientações 
neste dia ou, o mais tardar, amanhã. Dia 
promissor de felicidade sentimental.

Hoje você será benefi ciado no plano 
social, pois terá as melhores infl uências 
que poderia esperar. Uma notícia vinda 
por correio, por telefone ou por qualquer 
outro meio de comunicação, o deixará 
muito contente, muito otimista.

Dia um tanto quanto agitado para você, 
mas, para que tudo saia bem, deverá 
tomar uma atitude otimista e inteligente, 
e evitar o nervosismo que nada adianta. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Há possibilidades de se sentir um 
pouco indisposto no período da 
manhã. À tarde e a noite, tudo 
estará melhor. Cuidado com o 
sistema nervoso. 

Uma notícia agradável sobre 
negócio ou encontro amoroso, lhe 
trará muita satisfação. Excelentes 
oportunidades de se realizar 
sentimentalmente.

 Você está vivendo um dia que muito o 
favorece. Faça tudo para evitar atritos, 
discussões e cena de ciúme. Boas 
notícias à tarde e novos conhecimentos 
com bons resultados para o futuro.

Muito bom aspecto astral para lucrar 
em negócios que há muito iniciou e 
para ser bem sucedido profi ssional e 
fi nanceiramente através de infl uência 
de pessoas amigas.

CÂNCER 21/06 a 21/07

 Deverá dar mais atenção à possibilidade 
de fazer novos e proveitosos contatos 
pessoais, associar-se a alguém e 
absorver as oportunidades que surgirem. 
Visite pessoas infl uentes e traduza em 
termos práticos suas ideias.

Não se preocupe com o que possa 
acontecer e nem se deixe levar pelas 
más impressões ou ideias negativas. 
Lembre-se que tudo passa. Tanto a dor 
quanto a alegria, o fracasso e a derrota. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Fui a primeira 
mulher a 

defender um 
samba na 

avenida. Bem 
ali, vi que a 
minha vida 

seria dedicada 
à musica. De 

lá para cá, não 
parei mais

Rose Maranhão, 
cantora

Responsável: Samartony Martins   E-mail: samartonymartins@gmail.com

48ª Festa da Juçara – está sendo 
realizada até 29 de outubro no 
Parque da Juçara no Maracanã.

Diversão no Golden Shopping 
- No mês das crianças, o Golden 
Shopping Calhau continua com 
eventos especiais. Para este 
domingo (22) tem a alegria dos 
Palhaços Acerola e Carambola. 

Festejos Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro – Os festejos 
de Nossa Senhora do Perpétuo 
do Socorro na Cohab conta 
com Missas diárias, reza do 
terço. Atrações culturais: Nesta 
segunda-feira (23) tem Show de 
Teresa Canto e amanhã (24) Show 
de Cantos Marianos; dia 25 tem 
show de Willian e convidados.
1º Festival de Caffé Freddo - A 
Liquori Caffè Gourmet, uma das 
cafeterias mais tradicionais do 
Brasil, vai promover a primeira 
edição do Festival de Caffè Freddo, 
na cidade de São Luís. Nos dias 23 
e 27 de outubro, o público poderá 
saborear opções geladas não 
alcoólicas da bebida mais amada 
pelos brasileiros pelo preço único 
de R$ 10.

Passeio Serenata - O Passeio 
Serenata contribui de forma 
significativa para que os turistas 
conheçam a cidade. A próxima 
edição será realizada dia 25 de 
outubro.

MALHAÇÃO
Todos se emocionam com a apresentação de Benê ao 
piano. Tina se desespera com a possibilidade de estar 
doente e Ellen aconselha a amiga a falar com Mitsuko. 
Deco anuncia que Tonico conhecerá os avós paternos. 
Guto leva Benê para passear. Ellen se destaca durante a 
aula, e Júlia se incomoda. Bóris conta a Dóris que pensa 
em se dedicar a escrever. Luís convida Marta para passar 
uma temporada em Paris. Juca e Jota revelam a Ellen que 
inscreveram o robô dos três em um festival de tecnologia. 

TEMPO DE AMAR
Vicente ajuda Maria Vitória. Teodoro pede que Lucerne 
o avise caso saiba do paradeiro de Maria Vitória. Inácio 
pede que Lucinda visite o empório em busca de notícias 
de Maria Vitória. Justino se anima com a ideia de fazer 
uma dupla musical com Inácio. Emília confronta Lucin-
da sobre Inácio. 

PEGA PEGA
Malagueta e Júlio se enfrentam. Eric se assusta com o 
orçamento da festa que Bebeth quer promover para os 
funcionários do hotel. Neide acusa Sandra Helena de ladra. 
Bebeth comenta com Luiza que desconfi a de Malagueta.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Clara e Josafá imploram para Jonas parar de procurar esmeral-
das. Jonas provoca uma explosão e é soterrado. Mercedes tem 
uma visão e alerta Clara. Clara avisa a Josafá que trabalhará 
como professora no quilombo. Raquel apresenta Clara para 
as crianças e ela se surpreende ao saber que Renato presta 
assistência médica no mesmo povoado. Nádia comenta com 
Bruno que Sophia esconde uma fi lha fora do país. Gael viaja para 
o Jalapão e pede para conhecer o campo de capim dourado. 

Bandas e Fanfarras – Será 
realizado dia 28 de Outubro 
de 2017 no Ginásio Costa 
Rodrigues - São Luís|MA.

Pagodão do Brasileirão – 
Todos os domingos às 15h 
no Marinho Lava Jato e 
Conveniência. Av. Principal do 
Jardim América – próximo ao 
material de Construção Fátima

Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês 
na União dos Moradores do 
Jardim São Cristóvão – Rua 
Haroldo Paiva, nº502 – Jardim 
São Cristóvão às 13h. Atrações 
musicais: Chá de Catuaba 
com o melhor do Forró Pé de 
Serra e seresta com Regis Max. 
Realização: Diretoria da União 
de moradores.

Mano’s Spettus – Bar e 
restaurante com o espetinho 
arretado de bom, funcionando 
a partir das 20h com animação 
musical nesta sexta-feira com 
Rafaelzinho dos Teclados e 
Lenice Ferreira. Rua Bom Jesus, 
nº 2548 – Bom Jardim Turu

Restaurante Varanda’s – 
Antigo Toque Italiano – Aririzal 
no Turu – apresenta todas as 
sextas-feiras Uma Noitada de 
Forró a partir das 20h30 com 
Seu Raimundinho e o Grupo 

Pé no Chão. Estacionamento e 
entrada franca.

I Seminário de Comunicação - 
A primeira edição do Seminário 
Comunicação e Poder no 
Maranhão será nos dias 24 e 
25 de outubro, no Auditório 
Central da Universidade Federal 
do Maranhão. As inscrições 
podem ser feitas por meio de 
formulário eletrônico ou na 
sede da Apruma, localizada 
na Área de Vivência da Ufma. 
Informações: (98) 984088580. 

Projeto do Grupo Gravina 
- Grupo Gravina apresenta o 
Projeto Amizade  & Música, 
convidando sambistas e 
artistas maranhenses. Todas 
as quintas-feiras a partir das 
21 horas, no Trutas Rango Bar, 
Avenida Litorânea, 64 (antigo 
Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece 
todos os sábados, na Cozinha 
Massari, a discotecagem dos 
DJs Andrezinho Vibration, 
Leonardo Scartey e Neto Miller, 
no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots 
reggae music. A Radiola 
Massari no Olho D’Água 
a partir das 22h com os 
clássicos do Roots Reggae 
Music.Ingresso: R$ 20.

SAMARTONY MARTINS

A
pós um longo hiato, a 
cantora Rose Maranhão 
está de volta à cena mu-
sical de São Luís. Co-

memorando seus 40 anos de 
carreira e 63 anos de idade, a 
cantora voltou a fazer shows 
nos palcos da cidade.  

Apaixonada por música des-
de a adolescência, Rose Ma-
ranhão trilhou os primeiros 
passos ao frequentar a qua-
dra da Escola de samba Flor 
do Samba, no bairro do Des-
terro. A sua convivência com 
sambistas e compositores ren-
deu-lhe o convite para puxar, 
em 1976, o enredo da escola 
Haja Deus!, que deu o título à 
Flor do Samba de campeã do 
carnaval maranhense. “Fui a 
primeira mulher a defender um 
samba na avenida. Bem ali, vi 
que a minha vida seria dedica-
da à musica. De lá para cá, não 
parei mais”, disse Rose Mara-
nhão. Recentemente a cantora 
recebeu um convite para voltar 
a “puxar” no próximo ano, o 
enredo da escola que vai ho-
menagear a cidade de Balsas.

Em entrevista a O Impar-
cial, Rose Maranhão revelou 
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que a distância dos palcos ma-
ranhense deu-se por conta de 
sua mudança para a cidade de 
Belém, em 1996, quando rece-
beu um convite para a realiza-
ção de apresentações em terras 
paraenses. “Era para eu passar 
apenas dois dias, e fiquei por 
lá 10 anos”, contou a cantora.  

Durante o tempo que morou 
no Pará, a cantora, que levou de 
São Luís uma bagagem musi-
cal que tinha como referência 
o samba, o bumba meu boi, o 
tambor de crioula e o reggae, em 
seus shows incluiu em seu reper-
tório ritmos paraenses como o 
brega, o tecnobrega, o carimbó, 
merengue e outros que estão 
presentes no seu primeiro CD, 
intitulado Nasci para brilhar I, 
que faz uma miscelânea musi-
cal de suas infl uências.  

Com o trabalho sedimentado 

e o disco gravado, Rose Mara-
nhão levou o seu talento para 
outros estados, além do Mara-
nhão e Belém, como Amapá, 
Paraíba, passando por Brasília, 
no Distrito Federal. “Para mim, 
música é tudo. É meu gozo, é 
meu prazer, é minha vida. É 
tudo abaixo de Deus. Sem mú-
sica, a minha vida não teria o 
sentido que ela tem hoje”, dis-
se Rose Maranhão. 

A cantora, que retornou para 
São Luís em 2010 e gravou o seu 
segundo trabalho Nasci para 
brilhar – Volume II, que tem 
uma pegada mais romântica, 
prepara-se para novos proje-
to como a volta ao palcos e a 
preparação de uma apresenta-
ção na Europa no primeiro se-
mestre de 2018, que está sendo 
articulada com um produtor 
musical que ficou encantado 
com a sua voz. “Estamos con-
versando para que as coisas re-
almente aconteçam e não fique 
somente em um projeto que 
não saia do papel. Ainda é mui-
to cedo, mas vou me preparar. 
Vou tirar o meu passaporte e 
começar a fazer uma poupan-
ça em euros para que eu possa 
me manter por lá. Mas ainda é 
muito cedo. Por enquanto, va-
mos dando continuidade aos 
projetos que estão acontecen-
do por aqui”, disse a cantora 
em tom misterioso. 

Em suas apresentações, Rose 
Maranhão presenteia o públi-
co com um repertório român-
tico com canções de grandes 
nomes da Música Popular Bra-
sileira e do romantismo como 
Núbia Lafaiete, Ângela Maria, 
Joana, Julio Iglesias, Roberto 
Carlos, além de muito samba 
como Alcione, Alexandre Pires, 
Bete Carvalho e outros. “A inten-
ção é fazer todo mundo dançar 
e se divertir”, disse ela.  

O lado romântico de
Rose Maranhão
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Volante Jorginho 
entre o Brasil e a Itália
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Novos campeões fazem a 
festa nos Jogos Escolares

Leo Valencia pode voltar 
ao Bota contra o Timão  

São Luís, segunda-feira, 23 de outubro de 2017

Treinador diz que a ideia é manter a base que assegurou a classificação para a Copa do Mundo 
com a melhor campanha nas Eliminatórias, mas está aberto para um craque que surgir 

O círculo de Tite
 vai se fechando

Responsável: Neres Pinto
E-mail: nerespintoe@oimparcial.com.br

N
a última convocação 
da Seleção Brasilei-
ra neste ano, o técni-
co Tite chamou Diego 

Souza, Douglas Costa, Taison e 
Giuliano como novidades na re-
lação de 25 nomes para os amis-
tosos contra o Japão, em 10 de 
novembro, e Inglaterra, quatro 
dias mais tarde. 

Com Neymar e Gabriel Je-
sus absolutos no ataque do time, 
além de Roberto Firmino conso-
lidado como reserva, Tite ainda 
não tem claro o nome do quar-
to atacante do seu grupo para 
a Copa do Mundo. E isso ficou 
claro na divulgação da lista de 
convocados, pois as novidades 
foram jogadores de ataque, com 
as presenças de Douglas Costa, 
Taison e Diego Souza na lista.

De qualquer forma, Tite ad-
mitiu que o grupo para a Copa 
do Mundo da Rússia, no pró-
ximo ano, está quase pronto. 
Sem citar nomes ou posições, 
o treinador declarou que “o le-
que está se fechando”, o que fica 
comprovado cada vez que o trei-
nador anuncia uma nova lista 
com praticamente os mesmos 
nomes. “O ideal seria que tivés-
semos mais tempo para opor-
tunizar (sic) mais. O real: vai se 
fechando o leque de oportuni-
dades e de número de atletas. 
Estando aberto, por exemplo, 
a um Gabriel Jesus da vida sur-
gir num Palmeiras? Sim, mas vai 

A Escola Adonai COC, de 
Açailândia, é a grande cam-
peã do vôlei feminino da eta-
pa infanto (15 a 17 anos) dos 
Jogos Escolares Maranhenses 
– JEMs 2017. As açailandenses 
levaram a medalha de ouro no 
último fim de semana após 
uma final relativamente fá-
cil contra a equipe do Cres-
cimento, de São Luís. 

Na disputa, o Adonai não 
deu chances para as meninas 
do Crescimento e manteve o 
foco do início ao fim do jogo, 
o que facilitou a vitória por 3 
sets a 0 com as parciais: 25 a 
8, 25 a 5 e 25 a 13.

As meninas de Açailândia 
irão representar o vôlei femi-
nino do Maranhão nos Jogos 
Escolares da Juventude, que 
serão realizados no mês de 
novembro em Brasília – DF.

Na decisão pelo bronze o 
Batista DLT, de São Luís, levou 
a melhor sobre o Dom Bosco, 
de Imperatriz, com uma vitória 
de 3 sets a 0, com parciais de 
25/18, 24/14 e 15/10, garantin-
do o terceiro lugar no pódio.

Masculino
A Escola Augusto Batista, 

da cidade de Timon, que ven-
ceu o Colégio Batista DLT, de 
São Luís, em partida acirrada 
do voleibol masculino – cate-
goria infanto (alunos com 15 

a 17 anos) foi a grande cam-
peã. A final foi realizada no 
Ginásio Manoel Trajano.

Handebol
Na disputa pelo ouro, as 

escolas Santo Expedito (São 
Luís) e Cebama (Imperatriz) 
se enfrentaram e, em uma vi-
rada de jogo, o colégio ludo-
vicense garantiu o ouro, no 
feminino, por 17 x 13. 

No masculino, a disputa 
pelo bronze foi entre as esco-
las Batista, de Codó, e Liceu, 
da capital. Em um jogo bas-
tante disputado, a equipe de 
São Luís venceu a codoense 
por 23 x 22. No ouro, a inven-
cibilidade do Barbosa de Go-
dóis permaneceu, ganhando 
do Santo Expedito por 37 x 24.

Basquete
No basquete feminino, o 

ouro ficou com o Colégio Edu-
callis que ganhou com uma 
grande diferença de pontos  
(75 × 36) da Escola C.E Nas-
cimento de Moraes, de Impe-
ratriz.  Por uma vaga nos Jo-
gos Escolares da Juventude, 
o basquete masculino trou-
xe como grande campeão o 
Reino Infantil, que ficou com 
o lugar mais alto do pódio. A 
prata e o bronze da modalida-
de ficaram, respectivamente, 
com o Cintra e o Cesjol.

Santo Expedito levou ouro no handebol contra o Cebama 

O ideal seria que tivéssemos 
mais tempo para oportunizar 

(sic) mais. O real: vai se fechando 
o leque de oportunidades e de 

número de atletas
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se fechando naturalmente. Não 
adianta querer omitir”, destacou 
o treinador.

Ele apontou que, “do meio pra 
frente”, a chance de surgir um novo 
jogador é um pouco maior. “Eu 
preciso ver e entender as funções 
dos atletas, estar no dia a dia. Do 
meio pra frente está aberto mais? 
Sim. Mas há outros setores”, co-
mentou. “Eu não tenho compe-
tência para mudar seis, sete, oito 
jogadores, e avaliar o verdadeiro 
potencial.”

 O treinador da Seleção Brasileira afirmou que é mais fácil surgirem novos nomes do meio para frente

Ausente da lista de convoca-
dos de Tite para os amistosos do 
Brasil contra Japão e Inglaterra, 
o volante Jorginho, do Napoli, 
está com caminho aberto para 
defender a seleção italiana. A 
imprensa do país europeu co-
gita a possibilidade de o joga-
dor, que tem dupla naciona-
lidade, ser convocado para a 
repescagem das Eliminatórias 
para a Copa do Mundo de 2018 
diante da Suécia. Caso isso se 
confirme e ele entre em campo, 
não poderia mais atuar pela 
Seleção Brasileira.

O coordenador de seleções 
da CBF, Edu Gaspar, confirmou 
que o volante vem sendo obser-
vado por Tite e seus auxiliares. 
Inclusive, conversou com Jorgi-
nho para esclarecer o assunto.

“Eu fiz questão de ligar 
pra ele e falar a verdade dos 
fatos que nós estávamos con-
versando. Deixei-o à vontade 
para tomar uma decisão, que 
é delicada e importante para 

a carreira do atleta”, explicou. 
Edu considerou que Jorginho 
tem chance de vestir a cami-
sa do Brasil, mas terá de espe-
rar o momento em que será 
chamado e decidir por con-
ta própria sobre qual equipe 
nacional pretende defender. 
“Vamos esperar o futuro e as 
decisões, mas o importante é 
que temos tranquilidade que o 
atleta está sabendo o que nós 
estamos pensando”, ponderou 
o coordenador.

D
IV
U
LG
A
Ç
Ã
O
/C
B
F

O chileno Leo Valencia foi a  
grande novidade do treino da 
última sexta-feira, no Nilton 
Santos. Com dores no torno-
zelo, ele foi ausência contra o 
Vasco e o Avaí, mas participou 
da atividade e tem chances de 
enfrentar o Corinthians, hoje 
segunda-feira, às 20h, em jogo 
da 30ª rodada do Brasileirão. 

Jair Ventura promoveu treino 
de finalizações, com destaque 
para Renan Fonseca, e troca 
de passes. Quem atuou con-
tra os catarinenses, na última 
quarta-feira, participou só do 
aquecimento e depois fez um 
regenerativo. O Botafogo trei-
na neste sábado, com portões 
abertos, e no próximo domingo 
a atividade será fechada. 

O Glorioso é o sétimo do 

Campeonato Brasileiro, com 
44 pontos e é o vice-líder do 
returno, com 19 pontos, um a 
menos que o Cruzeiro. Como 
o Cruzeiro, atual campeão da 
Copa do Brasil, está no G6, o 
Botafogo vai cravando uma 
nova vaga na Libertadores. 

AGENDA ESPORTIVA

16h - CAMPEONATO ESPANHOL
Real Sociedad X Espanyol
ESPN Brasil

17h - CAMPEONATO ESPANHOL
Deportivo La Coruña X Girona
WatchESPN

20h - CAMPEONATO 
BRASILEIRO
Botafogo X Corinthians
SporTV (menos RJ)
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Deixei-o à vontade 
para tomar uma 

decisão

Edu Gaspar,
coordenador de seleções
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